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MEIA HIBA DE PALESTRA

—-*_—

Lá se foram as noites dnsd—m-ª mais homens-

ças e da folial.. . Lá se fd o mez

de maior regabofe da mosldadc! ..

Desappareceu por este anno o pe-

rlodo ardente. . . ou sei! o mei de

S. João!... Mo.l.lndc! MºcidaJel

como és alegre e feliz! . . Estª no-

no eu te vi voar, tão leve e alegre

como' Uma ave, qurvn ln corre pelo

az llado' ceu efn dies de ardente sol

prlm'werll. indo-se pous1r em .se—

guida, nos frondosos ramos d'algu—

ma arvore- silvestre. .

Assim eras to, mocidade! De-

pois de muito voar em volta do

mastro, foste repousar por alquns

momentos, nos braços do amor...

' ,?
.

* .

Sou novo. mas não faço parte

da mocidade. Hão-de dizer as gen-

tls'leitoras do «Charadlstan ,e. em

arte com alguma razão: —Q

nmrm tão extraordinaríol—O que

sou. já mais do que uma vez. na

«meia hora de palestra», tenho de-

mostrado claramente á evidencia:

—Respeltnr. como nenhum outro

da minha Idade. : seara alheia—o

pudor das donzcllasl. . _ v

' E porconsegulnte,quem respeita.

como eu. as mulheres, ainda que

queira dançar e brincar, não pode:

porque, se o desejo nos incita a

dan a, o preconceito at'f'asta—no:

d'ela. Eis a razão porque estive

a ver algumas danças e descantes

e não tive pernas que dançassem .

Demais. depois de ver em uma

d'essas danças, algumas scenes bem

'cantes. . . que me inspiraram pe-

as victimas, bastante dô!. . .

Não julguem que fosse aleu'na

coisa mal feita. Não foi! _Iforque

se o fosse. eu seria o primeiro a

dlzer—lh'ol. .'

'As scenes em questão, não sim-

ples, mas para homens de honra e

caracter,, são de alta Importancia.

No local onde se passou a scena

ªº dispunha a retirar ouvi

, mas todos de genioº
dliªferentes.

E d'.ohl, a origem de se for-
m1r uma dança, onde. como é de

SUPPôr. dançaram rnpaves. A
princípio tudo vae bem. M 5 ms—
sados momentos, os qv-e dançavam
prlnclpiaram :: não distinguir clara——
mente os obiectos que o cercmmm. ..

Fol iustamente o om 'snccedeu

na dança de que lhes: fullo. Dança-

ram, brincaram: folgaram rapa-
zes e raparigas.

E quando a luz dªl fogueira pa-

recia desfallecer completamente, aº

raparigas pareciam differ. . . e os

rapazes lJem na mesma data. ()
motivo consiste em alguns p1re<

abandonarem a dnrç1, e irem-::

sentar a um canto para dcsc1nçir

Este descanço tornou-se muito

significativo, attrahlndo em breve,

todos os olhares curlosos.

Passados instantes. quando me

dlstlnrh—

alguns
mente... claramente. . .

bem repenlcados oscnlos_

Fiz lmmedlatamente maus

juízos de tudo quanto se passava

e la passar, retlrando—me mal im-

pressªo—tado. . ., porq le d'nquelles

ternos beijinhos, passados mezes...

lindas coisas haviam de sobrevir.

&

.. .

E são estes figurões que se fin-

gem s-rlos na nossa frente!. . .Co-

mo o mundo está cheio de enga-

nosl... E iulg1m que os tomamos

a serio. Nunca os tomaremºs n'es-

sa conta. emquanto não repararem

o mal feito!.

Bert/nbr

%

CARACTERES

=

que venho descrevendo, estavão E nas tardes calmosas de verão,

 

Izaradz'slz'co, LiNE/"aria e Notz'cz'oso

___—_
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fora da villa acresce o importe do Sello .

Annuncios, preco convencional

WW
Composição e impressão na Typogmphia

« Ovarense» [ou da Graça—Ovar.

one pussw horas e horas esquecl—
das, a contemplar a imagem carl-
logo do M-ntyr do Gwleothe. unl—

co abiertoque constitue o ineeunla'
vel e purisslmo culto da sua fé lm—

maculada.

E. quando o sol está rrestes &
ilesappareccr com os seus raios
d'ouro, que Illuminam & terra, fica

debruçado nor alguns momentos

na sur m::inha de costura, pen-
sando nttentnmente no que é a so-

cifdade e as drogas deque se com-
nª...

E' anrecindora acerrima de Ca—

millo Caªte'lo Rnnco. não desgos—

tlnzlo tambem de Antonio Cronos

.imhr. vlsto amxr muitissimo 3

Historia Patria.

E” dotada 'd'uma lntelll'zencln.
cu'mln'mte, possuindo uns ligeiros

traços J rlnicos, que nos se:]uzem
e encantam“ . e á noite., quando
o luar dein checar & terra os ralos
oqllilos. que :» cu=to trespnss1m os

humbrnes di imelh do seu qunrto
sente nºesse momento. muitissimos

desejos de voqr, voar como as
aves. nara muito longe.. .e. quân-
do está em pro'undn meditação,

perante do espelho em que Se as

tu na rever, vaidosa da sua for-
mos-n'a, procura esquecer suu-
dosos tempws. em que soffreu lm-

mensa com á lndlll'erença de crer"
ta pessoa, elevando em seguida
os olhares para a Vlrgem, arre—
pendlda dos prdeclmentos que- tem
causado a alguem. . .

Olavo

——'_—.O._——

LITTERATURA

Contos de Carmen Silva

“"versão de Cruzeiro é“,-Lux.

OS (ABEL-LOS DE MABlETTA

Continuação

Quantos rn pazes de vinte



O Charadista

armas não. sonharam com el- qua'quer ramo ou esquina. ou mes—
165 e não se em emballaram mo assistindo a qualquer acto re-

na doce esperança de chegar

um dia & possuil-os

Um bello dia Mariett

gentil e gracíoza Marietta, .

appareceu casada. E de to— ““erª Clicª. nª Vªidªdes e“"Pl-
dos os rapazes que a reques'

tavam. só João e que foi o

preferido.

Mas quem era. este João? tº. iá talvez o tragam do ventre

Na verdade fine nã.) sei bem dª "”ªº“ ª'ªªª'm— "'ªº'hª “'ª'
o que hei-de dizer.

Os leitores conheceram—

no? Decerto que não.

E ainda que lhes dissesse se interessam por saber com que

oseu verdadeiro nome, seu mªlhªs PWVSMUN (lººkiª'ªr rª-
gnramente na não ficariam Pªz tem "“ªº“ ªmººº—ªªª! ª dºs
mais ªdianta Os.

Continua

MARlA. . .

Maria: teus olhos negros

São nºminha perdição

Bem quizera esquecel—os

Mes trago-os no coração.

Marla: tu és um anjo,

Como os que vivem no Ceu.

Eºs & Hor mais formou

Que Deus no mundo escolheu.

Como és doce'Marla.

Comoé meigo teu oihsr.

Pois que encerra mais brilho

Que toda a luz doluar.

Maria "és como aftosa

Nascida entre mais flores

Os meus-%rmentosnão ândam

quuamzo .minha nãº—* fures.

Por mais que tente esquecer-te
Vejo—te a todo o momento

Parece tenho gravado

Teu nome no pensamento.

Os teus cabelos Maria

Soltos á briza fogueira

São cadeias com que prendes
Meu coração; feiticeira

Ne branca areia do mar

Eu escrevi tºdo o dia .

Enchi todo o Atlantico

Com o teu nome Maria -

Se fosse coisa "possivél,

Chegar aonde eu queria

Era suspender nas eStrellas, :

O teu retrato Maria.

u_u—

  

Aphelto

' rnuurosr BISCAS

FAHPAS "“elmo,—é ;: mulher o assumpto -
de quasi todos as conversações da

rapaziada solteira ede parte dos ho-
&, & mens casados.

'
, .

..

Tenho ouvido algumas d essas Continmçao

das e ue bem mereciam ser repa-
,

radas cªem um bom chicote, (ainda (WN; enhnto, foi como «sáe mmassim não sei se se conseguiria cr r' ,; , ª “lemª mººg": nos “'ª'risir essa vil canalha,pols tal habi— [nl "ªº armente. conversa pro-ngªu-se por alguns momentos.
:tê que o creado velo annunclar

me o jantar estava promptn.

Todos nos levantamos áordem
do meu amigo. e fomos sentar-nos
"i mezi. () iantar foi lento. ha-
vendn brindes etc. mas o diabo (1!
o Final da festa, quando nos dis-
punham os para subir, ouviu-se |
cªmpainha electrica annuncian lo a
chegada d'algucm. Oh decepçãol...
Todos os restos se tranformaram

em marmore!

F. o meu amigo, muito embe-
raçado, tratou de nos introduzir
na despensa da casa para assim

poder receber quem chegava. -

O creado veio annunciar & che—
gada da mulher e das filhas. A no-

va foi um raio que o fulminOul. . .
Sobre sua ca beca desmoronou se to

da :; casa!. . . Mas como descalçar
aquella bota? O caso tinha—se comº

plicado a valor, e elle não viu meio

de pôr t ido qamto estava na des—

pensa. no meio da rua. A muiher

e as (ilhas logo que entraram. de—
pararam corn elle muito embara—

çado, o que fez nascer immediate-

mente a suspeita d'elguma mise

que ali se tinha passado. Pergun—

taram—lhe o que lhe tinha succedl—
do, visto ter o rosto tão transfi—

gurado.

Silencio profundo, até que, re-

dendo por todos os seculos e s.-çu—'

las. . . Arn—fui e por Em combate-

as “pera—mrs inullílmemc=m

ver a disfarçitez com que muito;   
  

  

   
  

    

   

 

  
  

  

   

   

  

  

  

    

  

meios de que se servem para con—

seguir sabe!-o.

! Chegam a vigiar qualquer ca-i

valheiro, quando por uma rua ou

logar onde não seia habitual :: sua

passagem; a prepararem embusca-

das e a ameaçar quem Seia mean—,

mado, falando com qualquer me-

nina, e n”este cam então, como em

nenhum outro, dentro em pouco

toda a gente o sabe, mas já muito

augmemado;—são muito capazes

de dIZerem até que os viram aos

beiios e abraços, (para estes o me-

lhor castigo era rasgar-lhes a boc-

ca): não se pôde no meio dªesia

indecentissima corja, nem sequer

lançar um triste aolpe de vista pa-

ra uma mulher, diz-selogo—anda-

Ihe a fazer jog .

Isto dá-se, provavelmente á

falta d'ourras occupacões;e,se assim

"é, aConselhn esses bichos a que——

se entre-tenham a fazer. . . versos.

E não são só os rapazes soltei-

“ros nem os casados.. tem em as

mulheres se occupam da mesma petlram ª pergunta, 'º ªnº
vida. porem n'estas, comquanto "ºpºndº? qªl?! ""hª ºpªlª—“d,:
seja peior tal vida, por cauza da uma que ªº ª “gªtª ter que ª
lingua que é muito mais comprida “" espinha dorsal.

  

  

   

   

  

   

' Continuasete I: as em redor, nao me nd- '
mira.. 5pªrque a mór parte d'ellas, 6411434
depois de comer. arrumar a cosi- '

nha efazer a cama., em aiguma%

cousa se devem fatalmente empre- HOTEL CERVÉIRA
gar, mas melhor fôra, que,quande

não tenham que fazer iá não digo

as que tenham cá o marido, mas Recebemos dº P'ºPfÍª'ªffº dºes-
as que o não teen, passassem o 'ª hºtel, dª Prªiª dº Furadouro,

tempo a—coçar. . . as pulgas. “'" Cºmª“ Pªrª º iªm" dª ªbºl-
Commigo, nunca se deu o Ser tura 'do mesmo estabelecimento,

victima d'alguma d'aquellas perse- que_e oferecido á imprensa ª ªºgªna“ que'acabo de expor, e mes— reahsara no dia 26 do corrente,

me de nada valeria porque, como Pªlªs 4 hºrªl dª tªl“ - ll do

sempre, falio. rio, parodeio, asso- êgfªdªºªmºª ª ªmª!? dade
do, como, bebo e.. fªço ow,-jo, convite, e, em breve, aremos a

de mercador, faço que não vejo, ªPfªdªçªº dº Cªfª'Hºªl—
50 me raio e com res-

" ' mmopeito : ameças e embuscadas,—re—

servo sempre o melhor para essas

Consta—nos que teremos nos

diasn,12 813110 nosso theatro

suppostas occaziões.

tres recitas dadas por uma com-
Y panhie de Éisboa.

“qu—u—

*_—



    

 

_ Prato do Meio
! reªllsou-se na pp. dia 5. nºestaIOs noivos com o. . .
redacção, o SOttEiO do premio of- Padrinhos e ......
ferido aos decifradores do logong—

nuctor d'esta Secção, que o i'mpe- pho do nosso numero 3. Apenas
Não se vira em táes. . . . . ..

dlram de escrever a horas de en- decifraram os srs. Eurico de Sou- Nunca 0 "011,0. um........

trar no presente numero. deixamos a. Avgnsm Hermogenes Ramos ª,Que “perª“ sem. . . . .

de a publicar, do que lhe pedimos Americo P. dos SanPM, dºOvar, ªAquelles lacos. _ . . . __.

desculpa?“
que mandaram a decifração certa,, '

Eºualmeme rogamos aos nos- que era: Gloria aos deputados Re
.

le , ' publicamos. Coube o premio ao Chama " padre ª rapariga,

'
sr. Eurico de Souza. ao qual em Eºmãjhââzgºãºsuãºª dçªªªnçº

“,"... viamos os nºssos mais sinceros Pª * - ' q *

' Í - - b .FESTAS E ROMARIAS pªrª_ ªnº

 

Eye estaca.—Então. Zé. . . ..?! .-
—Emiim... é mais uma.......!
Và là mais este. .. . . . '' '.l')

Reallss-se ro proximo domingo
".a festividade ao Sagrado Coração
de Jesus. . . Novo.'Peia ma nhã sa-
hlni da capella de S. Antonio pa-

QUADRO DE HONRA

   

  

   

 

   
  

      

  

  

  

  

   

   

   

   

  

 

  

   

  

   
   

   

 

  

Coimbra
Mahernecra :! catcia a procissão composta Decifndores dº "-'_4 queen

_.

de creqncae que rela primeira vez irem ªº Qªªd'º dª honra.vão receber o não euchedstiemha-

Chan—ll

vendo pouco depois, missa solemne ªªn-ªq.e sermão.

De tarde reallsar—ºehío as ves-
peras. sermão e procissão.

A esta fes'lvldade assiste
: mui apreciada orchestra e Banda
dos Bombeiros Voluntarios 'd'esta
villa.

.
'*Carmen Lopes Lisboa *

Pinto e C.“ Ovar
*Fuínha

Ovar*

(Ao meu amigo Fernando Abreu
-d'0var)

Cada qual com seu egual zi
Isso sim!. . . Eu tenho um par 1
É morrendo minha avó
Muito mais hel—de comprar;
Aos pobres darei esmolas,
Visto ser muito feliz.

IlnCtmsia—nos que uma com—
missâo pretende levar a effcitoe os
festejos em honra da Senhora dº

Parto. " ...-coa. "' . " º
'

[l:.-'As]; Quim saccolcs

, , d, no podemos Espectrômetro, Proio—nauia. sac1- _g

"mg:“ ª": ade d. mo as e rapariga. Da addlclonada. Nªº me deixou um: dª xii!

'

Relnucado no logoaripho Viva a.
republica Portugueza. Fuga de

—-consoantes.
NOSSA CARTEIRA

-

Gulpilhares
Elysal'ip

O meu amor enfadou-ºe,
1

'

.
Livrou—me d“in uletecões

Univ-Se no domingo passado
q — "

Combina las

pelos sagrados laços matrimoniaes: vºu e venho quªndº quero,
o nosso amigo Antonio A. Bran- Nªº "'ª dº“ SªUSfªÇººªdao, com a menina Maria do CãoValente d'Almeida.

Los noivos appetecemOS—lhesuma apreciável lua de mel.

1. * tação assolação
2. : me crlnas

!. . mo namorado
4 : ge salario

5. : vali peixe

Perguntas geoqraphicas. Faro,Cha-ves e Cela. Envmas typoszraphicasAdeus oh Kendal e O «Charadís-te» é o jornal mais rnnioqueirod'Ovar. Das mqssadas: Theodoro'

. , _Partiu m sexta feira u.!íma pa dos Santo:, milhano e Erucestro. Por mares nunca diantes navega-

" Lisboa. acompanhado de seu

dos

mend. o nosso dedicado amigo e

& Zlndla descobriu, em tempos

agsnznante Funcíºco Gomes. Cªrogããfmgggrámyºutuàrgglghªê Pªªªdºª

Agora, cautelllnha com esses ”Chico d'irruda. '
'

rufos.
, '

Ovar
A. H. Ramos '«A DISCUSSÃO»

Pelo seu 14.0 annivenarlo, fell-;
citªmos o nosso college «A Discus—
são», deseíendo—Ihe longa vida,
cheia de felicidades.

PARA O «CHARAD'ISTA»

Ela, avante !uctadores,
Nobres vaies lá dºOvar'L'
Qual de vós será capaz

%

Dºestes versºs acabar.?

%

ENYBMÃS . _
“U“—___—

. .

ATTENÇAO

A un; dm'zdenle

3. . éfas "legitimidade
_4. ' Wes-Mergulhador
5: . nlclonEstreia
6. . nio-Insecto
7. * lhes—Planta

Mulher' Já na:] re'a re d Ovar
Com' numerosa assistencia, E B 1 p para os

'Fuinln
stão na cepclla—mor



O Charádista

M

Logo__rãp'1 o por lettraa CORRESPONDEWCL—x

Soneto de Eugenlo de Castro Carta x.- w, Mwncllmo ou Mnrnollhlo

para n a(“hnrndlsmv.

' nome ónstltuc & decifrnªªo
Offerecldo no meu amigo culo c ». M wnm dª ,Corresmndunm. a.».

T“. . , d - ( n t º,, 10« CharaJr'slv.

“ª fineza auamenta º meu “40 I ) 2 " 4 Ficaria muito Grato no meu ('nllvgn, '_in

Fecho oe' mena olho; para te eSquccer “,,,“.

qunanto mais PIDCUTO não te 1'37'. 21 T7 5 20 [9 7 2! (nah nªrrªr-“wi enm um mnln mrrmnYInv-h)

Quanto mafs fecho OS ºlhos, mais te VCÍO.
"5—3 "Mum-IM] sº um Mªrcone nmln n "gm.

In.. ("'ªmwl'ª ("““!le mrhtªvwln ”nº (.

. mou critico de Mato vim mullhslmo m-

Humildemente atraz de " rastem mpl-wk). . ._

Humildcmcnre, sem te convencer. 5 4 m 25 u 2-1 12 15 21

quuanm' sh to para mim crcscm 3 11 b 4 1 7 2x Pois nu.—_nu m'l' anrpdítn

flu" "“ dm Í» tº n quo uniu!)

Dos teus desciªm 0 frigidlº Cºrtºlº lº “7 3 ªº 6 18 n h 24 23 sem dar prova «To sen duo.

Sel que íamals hei—de posºulr te, sei Ur." “nm,. "na,“ “,um

Que nuno, feliz, dlmso com xm rei 23 n n 7 2: 8 h 22 nÍ'Ílrmn. com-w n'uns sunny

Enlªçarà teu vhgem corpo em Hor provando! TIÃO como um hllllo

ªenxn (nºrmí'tn n eslrnmhole)

O meu amor no entanto não se cança 12 9 25 16 4 14 I?» [].-mm,, “mpvo", ,. mw

Ámam metade os que amam com esperança a znrzíl-o com chicote

Amar sem esperança e o verdadeiro amor F. M 1,30]: 'no _,

E tnho Malho & BÍ omn 1), ªr““?! “º"" 0 meu nome (» F.
SP

g M:»ranllinn « não Mam-Ilíria mmo sua snbe-

dorm schgnou chamar—me

F. Marcolflno.

 

 

. 5_ _

, Biliete pªºlª! & Addicíonadas 7 9º8 _

' . i , Em reºpnsfa.— A»: crença: enº

Ex.m' D. Clotilde de Sa Munher z ºinam-se com um nuchío de ”&

——ma ' lhas, ou ron palmada n'um sitio

Agora mesmo ' º '5 hºº 24" Terra Pº'tUBUWª 3 . .. no fundo das costas.

25-567—102413221582420
.________º_

Obtive51416|7 1 1112209: Flor 3 .. < , _ "' "'—V'_

25 5 sem favor porque nao levem nho.-

18 4 7 1 6 8 de nlnguem. Homem 4 M. L F.

Se não me esquecesse de col- _ ' , . _ ___

locar um 21 22 19 na palavra Typograpgico As mac 11 ms NAUA/IANN

e OPEL, são as melhores;

E E protoxydo de calcio fendo. ta,-"110 para coser, como para

Porto, Republica. Porto, Republlca. bordar.

_ _ _.

23 4 15 ficava d'ístlncto!

 

. _,______—______,_,,____,_, '_____._ -_.—___

TYPUGHAPEIEIA UVABENSÉ

%% oªsmãuóto veiga

nªn DA enm

OVAR

Esta OFFICINA encarrega—se

. de todos os trabalhos typogra—

. phicos,

  

  
  

 


